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Stephen Grosz
Psicanalista americano

Aos 60 anos, escreveu o seu primeiro livro que se 
converteu num bestseller mundial, traduzido em mais  
de 19 línguas. O segredo está na forma de contar 
histórias, inspiradas nos seus casos clínicos
POR CLARA SOARES 

N
asceu e cresceu nos Estados Uni-
dos mas escolheu a Europa para 
trabalhar e viver. O segundo de 
três irmãos, todos terapeutas, 

confessa-se apaixonado pela natureza hu-
mana.

Casado e pai tardio, entendeu legar aos 
seus filhos, de 7 e 10 anos, as lições que 
aprendeu ao longo de mais de 50 mil horas 
de consultas. O timing não foi decidido ao 
acaso: o seu pai teve dois ataques cardíacos 
quando tinha a sua idade (e a mãe morreu 
aos 64 anos). «Estava na hora de partilhar as 
lições que aprendi», diz.

A vida em Exame (Temas e Debates, €16,60, 
240 págs.) relata de 31 momentos singulares 
na relação entre analisando e analista. Com 
artigos científicos e participações nos me-
dia (Granta incluída), Grosz apresenta-se ao 
mundo num estilo comparável ao dos gran-
des repórteres e contadores de histórias.

Em entrevista exclusiva à VISÃO, parti-
lha vislumbres de viagens em terras desco-
nhecidas, as nossas e as dele, mediadas por 
um divã. Para, no final, chegarmos às nossas 
próprias conclusões

> O que o levou a transpor a experiência 
clínica de uma vida para 31 narrativas curtas?
Cresci numa família de contadores de his-
tórias. Elas são a melhor maneira de comu-
nicar uma verdade ou realidade psicológica. 
Quis revisitar alguns estudos de caso que 
me permitissem ilustrar temas comuns a 
todos nós. 

atendi no meu consultório alguns portugue-
ses. Confesso que gostava de ir a Portugal, 
que associo a uma cultura de grandes conta-
dores de histórias.

> Que diferenças há entre um estudo de caso 
e a narrativa literária?
Há quem defenda que são registos distin-
tos. Muita coisa mudou desde Freud, Klein 
e Winnicott, mas há algo que se mantém. 
Escrever é, essencialmente, editar, ter a ca-
pacidade de vislumbrar um instante e cap-
tar o essencial, tal como um jornalista faz. 
Este livro tem 50 mil palavras e chegou a ter 
150 mil. O psicanalista entra numa viagem, 
como os antropologistas Levi Strauss e Mar-
garet Mead ou o grande repórter Stanley Ka-
puchinsky. O que une os grandes contado-
res de histórias é a partilha de uma verdade 
única, em que a vivência tem muita força.

> Refere-se ao exercício de estar na pele do 
outro?
Exatamente. Por vezes, enquanto clínico, 
sinto que sou penetrado pelos outros ou que 
estou a penetrar neles. Sento-me a escre-
ver uma experiência intensa que tive com 
alguém diferente. Descrevo o que testemu-
nhei, os detalhes e emoções que captei, por-
que estive lá. O propósito é sempre o mes-
mo: se o leitor tivesse lá estado, tiraria as 
mesmas conclusões que eu?  

> Não é habitual um académico despojar-se 
dos termos técnicos nem adotar um estilo 
literário.
Há uma tendência a trairmo-nos com o ró-
tulo de especialistas. Por isso, pus de lado 
o jargão especializado e abordei os proble-
mas que encontrei (e procurei entender), 
através dos meus pacientes. Acredito que a 
psicanálise é uma forma de não saber. Só se 
sabe quando se faz o caminho em conjunto, 
com aquele que desconhecemos. 

> Num capítulo menciona a vantagem de nos 
sentirmos um pouco loucos, paranoicos até.  
A paranoia é uma defesa contra o sentimen-
to de que ninguém pensa em nós. Por mais 
trágico que seja sentirmo-nos traídos, per-
seguidos ou não amados, é sempre melhor 
do que a ideia de não estarmos no pensa-
mento de alguém.

> Dada a sua fama, acompanha pessoas  
à distância?
Pontualmente, sim. Faço algumas consul-
tas e supervisões por telefone e também já 

Certeza «À medida que  
a investigação for 
avançando,  
a depressão será cada 
vez mais aceite como 
uma genuína patologia 
médica», diz Paul 
Greengard
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